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Aos dezoito dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e quinze minutos, 1 

reuniram-se na sala multiuso os membros do conselho escolar da DEdIC, Ana Paula Barraca, Claúdia Godoi 2 

Corrêa, Evandro Sandrin, Gabriele Cariccho Ferreira, Guilherme Roberto Tonin, Gustavo Coral, Juliana 3 

Barbosa Consonni, Lídia Gallo Barbosa, Maria de Fátima Ferreira Morais, Marina Charaba, Marineusa Barbosa 4 

Tossini, , Prof. Dr.ª Maria Aparecida Guedes Monção, Rosana Aparecida do Nascimento S. Ramos, Sabrina 5 

Reis Souza Costa e Taís Nistsch Mazzola. Ausências justificadas: Cecília Fonseca Fiorini, Estelamares Silva dos 6 

Santos Moraes, Laura Santos Novais, Prof. Dr. Mario Luiz Ferrari Nunes, Renan Ramkrapes Falcão e Simone 7 

de Moraes Barbosa Rodrigues. Wanessa iniciou a reunião dando boas vindas e apresentando os novos 8 

membros do Conselho, onde estava presente somente o representante do CECI Parcial, Gustavo Coral. 9 

Wanessa passou a palavra para a conselheira Taís que explicou um pouco sobre as demandas e 10 

encaminhamentos que estão sendo feitos pelo conselho, no qual quinzenalmente ocorreu reuniões para a 11 

escrita do regimento que ainda aguarda finalização. Marineusa informou que no berçário do CECI Integral 12 

ocorreu o retorno das visitas no horário das 11h40 às 12h30, onde as professoras e a gestão construíram um 13 

documento com algumas regras e orientações para esse momento, como exemplo não fotografar ou filmar 14 

as dependências, respeitar locais de não acesso, em casos eventuais informar com antecedência a ausência 15 

no horário de visita, banho/higienização somente se necessário, etc. Taís parabenizou o retorno da visita, 16 

que era um desejo de todos os pais e responsáveis, mas disse que não entende a restrição do banho, visto 17 

que o mesmo é um momento relaxante para o bebê dormir melhor. Marineusa respondeu que o 18 

banho/higienização será feito pela professora, dessa forma a família pode aproveitar ao máximo o tempo 19 

com a criança. Lídia complementou a fala de Marineusa e disse que a visita é para interação família e bebê 20 

de forma que o tempo seja aproveitado para curtir a área externa, brincar e que esta organização está dando 21 

certo, evitando as aglomerações espaço. Marineusa disse, que no verão caso necessário a questão sobre o 22 

banho será retomada para avaliação. Taís solicitou a palavra para falar sobre datas comemorativa, em 23 

especial a festa junina, e Wanessa informou que enviou e-mail confirmando a inclusão de solicitação de 24 

pauta, Festa Junina, na próxima reunião do conselho que acontecerá no dia trinta de julho. Na pauta da 25 

reunião de hoje estava previsto a escrita do regimento do conselho escolar, mas os membros mantiveram o 26 

debate acerca do assunto datas comemorativas. Taís questionou que a reitoria segue um calendário pautado 27 

em datas e feriados comemorativos e que a festa junina é representação cultural brasileira. Lídia explicou 28 

que enquanto equipe, gestão e professores, foi decidido pelo não consumismo, não as datas de cunho 29 

religioso e sim ter momentos de socialização com as famílias nas Atividades Pedagógicas Culturais – APC. 30 

Prof. Dr.ª Maria Aparecida mencionou que o caráter de festa popular se dá a partir da abordagem e de como 31 

será feita a comemoração, ou seja, sem cunho religioso. Em relação as datas comemorativas, Maria Aparecida 32 

explicou que o tema gera grandes discussões acerca do assunto, “a comemoração não tem sentido para a 33 

criança e sim para o adulto”. Taís solicitou se possível, um momento coletivo de diálogo com a comunidade 34 

DEdIC sobre o retorno da festa junina. Ana Paula lembrou que as festas nas unidades eram maravilhosas, mas 35 

não faziam sentido para as crianças e principalmente ocorria um desgaste para crianças com transtorno do 36 

espectro autista. No Prodecad a data não deixou de ser falada, disse Ana Paula, que explicou que o interesse 37 

parte das crianças e assim os mesmos trouxeram o assunto e estão produzindo uma festa na roça para 38 

comemorar os aniversários do mês, ou seja, não é proibido comemorar, mas sim que esse momento seja 39 

significativo para os mesmos. Gabrielle mencionou que a festividade proporciona momentos felizes também 40 

para as famílias e que caso aprovassem o retorno da festa junina, os conselheiros fariam a intermediação 41 

com as famílias para mobilização na organização e logística do evento, pois entende que a demanda de 42 

trabalho é grande para ficar somente para a gestão e professores. Gustavo enfatiza que a festa junina é um 43 

momento que poderia propiciar interação entre as famílias e escola, “é uma festa popular brasileira”. Marina 44 

relatou que antigamente as festas aconteciam dentro do expediente e que muitos pais/responsáveis não 45 

compareciam para participar e as crianças sentiam muito. Em relação a festa que ocorreu na escola Sergio 46 
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Porto, nos dias somente de ensaio, Marina relatou que algumas crianças demostraram inquietação e 47 

desconforto com o barulho e movimentação, visto que o parque do CECI Parcial faz divisa de grade/espaço 48 

para o local. Marina disse ...” precisamos pensar nas crianças neurotípicas, pensar em um ambiente acolhedor 49 

e isso é muito complexo, ou seja, precisamos ser coerentes com o que acreditamos e que é nosso diferencial 50 

quanto instituição”. Gustavo disse ...” vivemos no mundo onde os sons estão aí, que é necessário acostumar 51 

e aprender, minha filha fica temerosa com barulho, mas não é privando-a de exposição que irei ensiná-la a 52 

entender o mundo”. Gabrielle sugeriu que caso ocorresse a volta da festa junina o sábado seria uma boa data 53 

para melhor adesão e participação da comunidade. Sabrina explicou que o sábado demandaria folgas as 54 

professoras e essa logística durante a semana é bem difícil, e que seria necessária essa conversa sobre datas 55 

comemorativas, etc., com a equipe de professoras para após retornar o assunto no Conselho. Wanessa 56 

anotou a demanda da solicitação e enfatizou que já havia encaminhado e-mail informando que o assunto 57 

“Datas Comemorativas” foi incluído na pauta da reunião do Conselho do dia 30 de julho, pois o tema precisa 58 

ser discutido e debatido com a equipe de gestão e professores. Guilherme pediu a palavra e perguntou sobre 59 

o andamento da solicitação da comunidade DEdIC para o fechamento do estacionamento, e Maria de Fátima 60 

informou que o processo está em andamento com cotação e estudo de como fechar o estacionamento, qual 61 

tipo de cancelar usar devido a entrada e saída de caminhões no local, diante disso solicitará mais informações 62 

para a Simone que está à frente do assunto. Taís trouxe para a reunião a demanda das famílias que solicitaram 63 

melhor comunicação em relação ao aviso prévio sobre a participação das professoras nas Paralisações que 64 

ocorrem na universidade, visto que algumas famílias sinalizaram que não foram comunicadas com tempo 65 

hábil para se organizarem, e alguns pais trouxeram seus filhos e os mesmos não foram atendidos. Taís disse 66 

que um comunicado institucional via caderno seria mais eficaz, e Maria de Fátima explicou que a Paralisação 67 

é algo individual de cada professora e não da instituição, por isso não caberia fazer um comunicado 68 

institucional. Maria de Fátima disse que as professoras são orientadas a avisar as famílias com 48 horas de 69 

antecedência e que não chegou para a equipe gestora reclamações sobre essa demanda. Claúdia expressou 70 

que todos tem acesso amplo na divulgação dos boletins via sindicato e que isso não tira sua responsabilidade 71 

de informar as famílias com antecedência de sua posição sobre o ato político, e que a divulgação também 72 

ocorre pelos watts que é um meio rápido dos representantes de pais multiplicarem a informação. Claúdia 73 

disse, “somos todos colegas de trabalho na universidade, quando um colega participa da paralisação e 74 

conquistamos o aumento salarial esse é pra todos”. Gabrielle, Taís e Juliana, disseram que não são contra o 75 

movimento e acha legítima a luta, mas que é necessário afinar as questões de comunicação para que ninguém 76 

seja prejudicado. Marina propôs retomar ao assunto sobre comunicação com as famílias nas reuniões 77 

pedagógicas, mas que acredita que se ocorreu foi pontual a falha de comunicação e que realmente não cabe 78 

aos representantes de pais/famílias informar sobre a paralisação dos professores e sim a própria professora 79 

que optou por participar do ato político. Claúdia solicitou que a pauta da reunião do Conselho seja divulgada 80 

no dedic-l e no site. Taís solicitou que a DEdIC divulgue amplamente o projeto Criança Segura – ACT, que 81 

acontece em oito encontros e que após finalização dessa turma irá abrir para toda comunidade, para que 82 

haja maior adesão de participação, pois o projeto é muito interessante. DEdIC. Sem mais, deu-se encerrada 83 

a reunião às 10h30. Ata lavrada pela secretária da coordenadora geral Wanessa Albieri. 84 


